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O MUNDO QUE PRECISA 

Ao olharmos para o mundo ao 

nosso redor, percebemos sinais claros 

de uma realidade que a Bíblia já nos 

revelou há muito tempo: o homem está 

distante de Deus. 

A corrupção moral, a injustiça, 

o egoísmo, a falta de amor e a 

constante busca por satisfação própria 

não são apenas problemas sociais — 

são reflexos de uma condição mais 

profunda: o pecado no coração 

humano. 

Essa é a realidade da 

humanidade. Não se trata apenas de 

atitudes erradas, mas de uma natureza 

inclinada a viver distante de Deus. 

Diante disso, como cristãos, 

somos chamados a fazer diferença. 

Fomos chamados para ser sal da terra e 

luz do mundo, influenciando vidas e 

apontando o caminho da verdade. No 

entanto, essa influência não pode ser 

superficial. 

O mundo não precisa apenas de 

palavras corretas, mas de vidas 

transformadas. 

E é aqui que encontramos um 

ponto essencial: para que possamos 

impactar aqueles que ainda vivem nessa 

condição, precisamos, antes de tudo, 

ter experimentado uma transformação 

real. 

 Não basta conhecer o 

evangelho. 

 Não basta estar presente na 

igreja. 

 Não basta ter uma aparência de 

fé. 

Jesus foi direto ao afirmar: “É 

necessário nascer de novo.” 

O novo nascimento não é 

apenas uma doutrina — é a base de 

uma vida que realmente pode refletir 

Cristo. É essa transformação interior 

que nos capacita a viver de maneira 

diferente e, assim, influenciar aqueles 

que ainda não conhecem a Deus. 

Sem essa nova vida, não há 

mudança verdadeira. E sem mudança 

verdadeira, não há influência real. 

Por isso, antes de olharmos para 

o mundo e desejarmos vê-lo 

transformado, precisamos voltar ao 

começo de tudo: a obra de Deus em 

nosso próprio coração. 

Porque somente quem nasceu 

de novo pode, de fato, ser luz em meio 

às trevas. 

E é sobre esse novo começo que 

vamos refletir a seguir. 

Revista Vida Cristã 

Maykon Ribeiro 
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PALAVRA INICIAL  

O COMEÇO DE TUDO 

Vivemos em um tempo de 

grandes desafios. À nossa volta, vemos 

uma sociedade marcada por confusão, 

insegurança, ansiedade e uma 

constante busca por sentido. Valores 

têm sido relativizados, verdades têm 

sido questionadas e muitos seguem 

sem direção. 

Diante desse cenário, como 

cristãos, somos chamados a mais do 

que apenas observar — somos 

chamados a influenciar. 

Muitas pessoas associam a vida 

cristã a hábitos religiosos: frequentar 

cultos, conhecer a Bíblia ou participar 

de atividades na igreja. Embora tudo 

isso tenha o seu valor, Jesus apresenta 

algo muito mais profundo — e 

indispensável. 

Ao conversar com Nicodemos, 

um homem religioso, conhecedor das 

Escrituras e respeitado em sua época, 

Jesus não elogiou sua dedicação. Em 

vez disso, foi direto ao ponto: “É 

necessário nascer de novo.” 

Isso nos mostra que a vida cristã 

não começa com práticas externas, mas 

com uma transformação interna. Não é 

sobre aparência, mas sobre essência. 

Não é sobre o que fazemos primeiro, 

mas sobre aquilo que Deus faz em nós. 

O novo nascimento é o ponto 

de partida de uma vida com Deus. É a 

partir dele que tudo começa a fazer 

sentido — a fé, a mudança de vida, o 

desejo de agradar a Deus e até mesmo 

a capacidade de viver como sal e luz no 

mundo. 

Sem esse começo, todo o resto 

se torna superficial. 

Por isso, nesta edição, vamos 

voltar ao princípio. Vamos entender o 

que significa nascer de novo e por que 

essa experiência é essencial para uma 

vida cristã verdadeira. 

Porque antes de viver para 

Deus… é preciso nascer dEle. 
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FUNDAMENTO BÍBLICO 

O QUE SIGNIFICA NASCER DE NOVO 

📖 João 3:1-8 

O diálogo entre Jesus e 

Nicodemos revela uma das verdades 

mais importantes do evangelho. 

Nicodemos era um homem religioso, 

mas ainda não compreendia a 

necessidade de uma transformação 

espiritual. 

Quando Jesus fala sobre nascer 

de novo, Ele não está se referindo a um 

novo nascimento físico, mas a uma 

obra espiritual realizada por Deus no 

interior do homem. 

Esse novo nascimento é uma 

mudança profunda: uma nova vida, 

uma nova natureza, um novo coração. 

Não é algo que o homem pode 

produzir por si mesmo, mas algo que 

Deus realiza pela Sua graça. 

Isso explica por que apenas 

frequentar uma igreja não é suficiente. 

A religião pode mudar 

comportamentos externos, mas 

somente o novo nascimento 

transforma o interior. 

Sem essa transformação, a fé se 

torna apenas aparência. Com ela, tudo 

ganha vida. 

É por meio do novo 

nascimento que passamos a 

compreender as coisas espirituais, a 

desejar a presença de Deus e a viver de 

maneira diferente. Não porque somos 

obrigados, mas porque fomos 

transformados. 

“Ora, o homem natural não 

compreende as coisas do Espírito de 

Deus, porque lhe parecem loucura; e 

não pode entendê-las, porque elas se 

discernem espiritualmente.”1Co 2:14 

O novo nascimento não é o fim 

da caminhada — é o começo de tudo. 
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LUZ PARA HOJE   

COMEÇANDO PELO INTERIOR 

Se o novo nascimento é o início 

da vida cristã, então precisamos olhar 

com sinceridade para nós mesmos. 

Muitas vezes, é possível estar 

perto das coisas de Deus, mas ainda 

distante dEle. É possível conhecer, 

participar e até falar sobre fé — sem, 

de fato, ter experimentado uma 

transformação real. Essa é uma das 

realidades mais delicadas da vida 

espiritual: a aparência de proximidade 

sem a verdadeira mudança interior. 

O novo nascimento se 

evidencia em mudanças internas que, 

com o tempo, começam a refletir 

externamente. Surge um novo desejo 

de viver para Deus, uma nova 

sensibilidade ao pecado, uma nova 

maneira de pensar, falar e agir. Aquilo 

que antes parecia normal passa a 

incomodar, e aquilo que antes não 

tinha valor passa a ser desejado. 

Essa transformação não 

acontece de forma instantânea em 

todos os aspectos, mas é perceptível. 

Há uma nova direção. Há um novo 

coração sendo moldado. 

Isso não significa perfeição, mas 

direção. Não significa ausência de 

falhas, mas uma vida que está sendo 

trabalhada por Deus diariamente. O 

cristão que nasceu de novo não vive 

mais de forma indiferente — ele luta, 

cresce, aprende e se aproxima cada vez 

mais de Deus. 

Além disso, o novo nascimento 

muda também a forma como nos 

relacionamos com o mundo ao nosso 

redor. Já não vivemos apenas para nós 

mesmos, mas passamos a compreender 

que nossa vida tem um propósito 

maior: refletir Cristo. Nossas atitudes, 

escolhas e palavras começam a 

influenciar outras pessoas, não por 

esforço próprio, mas como resultado 

da transformação que aconteceu 

dentro de nós. 

Por isso, a pergunta que 

precisamos fazer não é apenas: 

 “Eu frequento uma igreja?” 

Mas sim: 

 “Eu fui realmente 

transformado por Deus?” 

E mais: 

 “Essa transformação tem sido 

visível na forma como eu vivo?” 

Porque uma fé que não 

transforma o interior dificilmente 

impactará o exterior. 
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EXAMINANDO O CORAÇÃO  

REFLEXÃO E ORAÇÃO 

O novo nascimento não é uma 

ideia — é uma necessidade. 

Diante dessa verdade, somos 

convidados a olhar para dentro e 

permitir que Deus revele a nossa real 

condição espiritual. 

Será que temos vivido apenas de 

aparência? 

Nossa fé tem sido baseada em 

hábitos ou em transformação? 

Existe em nós evidências de uma nova 

vida? 

Deus não deseja apenas 

melhorar a nossa vida — Ele deseja 

nos dar uma nova vida. 

📖 “Aquele que não nascer de novo 

não pode ver o Reino de Deus.” 

Por isso te convido hoje a 

separar um momento e fazer uma 

avaliação sincera da sua vida espiritual. 

Quais tem sido suas atitudes, escolhas 

e pensamentos. Elas expressam uma 

vida transformada ou em processo de 

transformação? Sua fé tem sido apenas 

externa? Ou existe uma transformação 

real acontecendo dentro de você? 

Peça a Deus que revele o seu 

coração e continue a obra que Ele 

começou. 

📖 “Estou convencido de que aquele 

que começou a boa obra em vocês há 

de completá-la até o dia de Cristo 

Jesus.” Filipenses 1:6 

 Oração 

Senhor Deus, reconhecemos 

que muitas vezes nos apoiamos em 

práticas externas e esquecemos daquilo 

que realmente importa. 

Sonda o nosso coração e revela 

a nossa condição diante de Ti. Se ainda 

não experimentamos essa 

transformação, gera em nós uma nova 

vida. 

E se já fomos alcançados por Ti, 

continua a obra em nosso interior, 

moldando-nos segundo a Tua vontade. 

Que nossa fé não seja apenas 

aparência, mas uma realidade viva e 

verdadeira. 

Em nome de Jesus, amém. 

 

 Para Meditar: 

Antes de viver uma nova 

vida, é preciso receber um novo 

coração. 
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ENCERRAMENTO  

UMA NOVA VIDA QUE TRANSFORMA O 

CAMINHO 

Ao longo desta edição, fomos 

levados a compreender que a vida 

cristã começa com uma transformação 

profunda: o novo nascimento. Não se 

trata de uma mudança superficial, mas 

de uma nova vida gerada por Deus no 

interior do homem. 

No entanto, essa nova vida não 

permanece estática. Ela se manifesta, 

cresce e produz evidências. 

Quando alguém nasce de novo, 

algo começa a mudar. O olhar muda, 

os desejos mudam, as prioridades 

começam a ser transformadas. Aquilo 

que antes era normal passa a ser 

confrontado, e aquilo que antes parecia 

distante começa a se tornar essencial. 

É nesse ponto que encontramos 

um dos sinais mais claros dessa nova 

vida: o arrependimento. 

O arrependimento não é apenas 

um sentimento momentâneo de 

tristeza pelo erro, mas uma mudança 

real de mente e direção. É um 

movimento contínuo de afastamento 

do pecado e aproximação de Deus. 

Se o novo nascimento é o 

começo, o arrependimento é o 

caminho. 

Não como um evento isolado, 

mas como uma prática constante na 

vida daquele que foi transformado. É 

por meio dele que deixamos para trás o 

velho homem e avançamos na nova 

vida que recebemos em Cristo. 

Por isso, ao seguirmos em nossa 

jornada, somos convidados a dar mais 

um passo importante: compreender o 

verdadeiro significado do 

arrependimento e como ele se 

manifesta na vida cristã. 

Na próxima edição, vamos 

refletir sobre esse tema essencial — 

não apenas como uma doutrina, mas 

como um estilo de vida. 

Porque quem nasceu de novo… 

não permanece o mesmo. 

Nos encontramos na próxima 

edição. 

 


